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O presente trabalho visa analisar alguns dados relevan- 

“eg Ja pesquisa REPRESENTAÇÃO POLÍTICA. A NÍVEL MUNICIPAL NO NORDESTE : 

| DOS. VEREADORES (FUNDAS/UFPB/UFPe/CNPqg.) no que se refere aos 

yercadores da área metropolitana. de João Pessoa, 

“A pesquisa pretende obter dados sobre o perfil do verea 

Cor nordestino e sua atuação política. Numa primeira fase foram con- 

templados .os vereadores das áreas metropolitanas de Recife e João Pes- 

soa. A metodologia básica adotada foi a amostragem e o questionário. 

Por razões financeiras e operacionais, dada a abrangên- 

ia Ga população, a amostra limitou-se a 20% do total de municipios dos 

Re
] pd
 

tados de Permmambuco e Parsíba, respectivamente, 4)
 

[6]
 

A amostra foi obtida repartindo proporcionalmente a quan 
e - £ a k . 

ticade de municipios referentes a cada mesorregiêo da Paraiba odedecen 

£o 08 seguintes critérios: 

- foram calculados os percentuais relativos ao total de 

municípios paraibanos distribuidos por - mesorrégiocs 

homogêneas., 

a cm DR . LA 

- em seguida, aplicados os percentuais no valor do nu- 

mero de municipios, dado pela amostra de 20 fo, OU seja 

35 municípios do total de 171 na Paraiba. 

Segundo este cálculo para a região metropolitena de 

o rêssoa que compreende 17 municípios, foram sorteados três: Alhan- 

'ananguape e Santa Rita. 

As Camaras Municipais de Alhandra tem sete vereadores , 

« de Mamanguape onze, e de S.Rita treze. A Câmara da capital tem Ea
)
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19 vereadores. Do total de 50 vereadores foram entrevistados 47. 
a na a = qm em 

Apesar das inúmeras Sentativas foi impossível estabele- 

cer qualquer contato com os outros 53 vereadores. 

O questionário aplicado constava de 82? questões. Para 

estas notas todas as variáveis selecionadas foram cruzadas com a variá 

w:l nartido com a finalidade de identificar se existem diferenças fun 

enteis de perfil e/ou atitude política entre os representantes do 

“der legislativo municipal em função de sua filiação partidária. 

É comum ouvir opiniões no sentido de: .todes os políiti- 

cos e partidos são iguais, almejam apenas o poder etc... Ou o PMDB é 

partido das classes médias (em João Pessos). Pretende-se averiguar se 

essa identidade existe ou até que ponto ela é relativa, 

Os veresêores entrevistados foram eleitos em 1982, . num 

pleito marcado pelos casuismos, especialmente o do voto vinculado. Al- 

runas questoes foram dirigidas a desvendar a opinião dos vereadores so 

=. os efeitos. do voto vinculado. 

Dez dos 19 vereadores da Câmara de João Pegsoa não esta 

vam no exercício da vereança quando os questionárics foram aplicados. 

Dois foram convidados para ocuparem Secretarias de Estado, um foi elei 

to Vice-Prefeito da Capital e os sete restantes ocupavam cargo de secre 

” 

têrios da Prefeitura Municipal. 

Certamente algumas destas nomeações obedeceram a acor- 

2os políticos feitos durante a campanha eleitoral que, entre outras 

rrz0e8, visavam fazer com que os suplentes agsumissem temporariamente o 

Entre 1986 e 1987, oito daqueles 10 vereadores voltaram 

a Câmara Municipal. 

Os questionários foram aplicados entre junho e julho 

le 1986. O critério adotado foi aplicar os questionários nos vereadores 

leitos mesmo quando estes estavam momentânesmente exercendo cargo pú 

adãos do exercício da vereança,



Afora o motivo -Se-seréh eles. (98 “que representevam : 

vontade popular, era de se esperar, como de Ra aconteceu, que o exer 

cício do cargo, por nomeação fosse passageiro, e, o que consideramos air 

Ja mEis importan te: entre -os eleitos, afastados para o exercício de 

(D
a -2rgo público não eletivo, havia verdadeiros líderes populares «com va 

ics randatos consecutivos e vasta experiência. política muniepal., Tam 

7 entre eles estava o verador mais antigo do Brasil: Mario da Gama 

a Wello que vem se elegendo initerruptamente. vereador da Câmara de João 

O fato do PTB só contar com um representante na amostra 

180 ndaica um viés, trata-se do único membro do PTB nas Câmaras Mu 

nicipais da Paraiba. O PTB no estado é um partido-veículo da dissidên- 

cie criada no FNDB p or ocasião da eleição municipal êa capital em 1985. 

Na ocasião um deputado estadual -e três vereadores do. 

[MDB filiaram-se ao PTB em protesto às coligações PMDB-PDS-PFL, chamada 

cs "acordão", Pouco depois do pleito todos os veradores menos um volte 

vem a entiga legenda. O PEL corresponde a uma ala do antigo. PDS - que 

filiou-se a esta sigla por orientação do então lider do PDS, ex-gorer- 

nsãor Wilson Braga, com a final idade de melhor enquadrar o esquema vra 

suista. na, esquerda do poder na Nova República. 

Na reslidade, sob a aparência das siglas ainda funciona 

-va na Paraíba um sistema próximo do bi-partidarismo. - 

Este esquema vem sendo quebrado pela política do gover- 

ralor Tarcísio Burity - ex-govermador pedessita nomeado - re-eleito Bo 

e 7ezrador pelo PMDB em 1986 - que vem incentivando o adesismo de deputa 

Cos do PFL ao governo, sob o artíficio da filiação ao PL, convertido 

num partido auxiliar do atual góvermno: 

O antigo PL, o PT, PIB, PDT, PCB e PCB do B são pequems 

voxtidos de pouca expressão eleitoral no estado, que nunca conseguiram 

aleger representantes a nenhum nivel, não Geixeam porém de exercer im- 

“ortantes funções politicas, enriquecendo o debate político, possibili 

Ns é am a 
ando elianças e oferecendo a medio ou longo prazo alguma perspectiva 

de pluralismo político e ideológico.
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CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS 

IDADE | | 

e - maioria, dos vereadores da área metropolitana de João 

Pessoa são homens ãe meia idade: 74,5% tem 40 anos ou mais, 19,1% tem 

entre 30 e 32 anos e apenas 6 NA tem entre 20 e 29 anos, 

0) perfil do vereador como homem de meia idade se | mei 

tém Eno analisamos as faixas etárias por partidos: em todos eles 

predominam os edis com mais de 39 anos. Assim, 83,3% dos vereadores do 

Pri, TIP do PDS, 70,3% ão PMDB es único vereador do PTB tem idades a 

cima de 39 anos, sendo que 38,4% do PDS, 37% do PMDB e 33,3% do PFL 

tem 50 anos ou mais. 

Só o PIS e 8) PNDB possuem uma. faixa mais jovem, entre 

20 e 29 anos significando apenas 7,6% e 7,4% respectivamente das suas 

tancadas, 

GRAU DE ESCOLARIDADE 

O grau de escolaridade é elevado: 44,1% tem nível supe 

rior, 19,2% cúrsaram o clássico e 14,9% tem o nível ginasial. O múme- 

ro dos que tem apenas o grau primário é relativamente elevado: 21,3%. 

Em todo caso o grau de escolaridade é bem superior ao 

da população que representam. 

Em todos os partidos a maioria dos vereadores tem ni 

“vel superior (66,7% do PFL, 40,1% do PMDB, 38,5% do PDS, o único verea 

“dor do PTB também tem nivel superior). 

Os vereadores do PFL'são os de nível cultural mais ele 
E . . 

vado, no minimo tem o curso ginasial. 

No PDS o número de vereadores com nível superior é i- 

Es Pisa Fa a ; do eg £ SUR AR 
gual aos de nivel medio: 36,4%. 23,1% tem nivel primário, 

No PMDB 40,7% tem nível superior, 33,3% nível médio e 

25,9% nível primário.



IDADE X GRAU DE ESCOLARIDADE 

Oa mais jovens, entre 20 e 29anos, em sua totalidade, 

-vosguem nível superior . Na faixa entre 30 e JP Eos predomina o ni 

v21 secundário. (55, 5»), 33,3 tem nivel superior e, apenas 11, lá - tem 

rível nximário. Na faixa entre 40 e 49 anog a metade tem nível superi 

6x ;7: 384 9% nivel secundário e apenas 11,2% nível primário. É na faixa 

cos mais idosos, 50 anos ou mais, que.é maior a proporção dos vereado 

“es que tem apenas nível primário (41, ) embora 35,3% tenham nível 

superior e 23,6 nível secundário. 

RELIGIÃO  X PARTIDO 

L 

"A maioria absoluta se declara católico (87,2%), a pro- 

norção dos protestantes e ateus é a mesma: Rs assim como a dos es 

síritas e os «membros de outras religiões: 2,1% respectivamente. 

O maior número de católicos estã proporcionalmente no 

FDS (92,3%), os 7,7% restantes são protestantes. 

Os dois únicos vereadores que se declararam ateus são 

ão PMDB, que tem 88,9% de católicos e 3,7% de outras religiões. 

No PFL 66,7% são católicos, havendo apenas um espirita 

e um protestante. O vereador do PTB é católico. 

PRÁTICA DA RELIGIÃO 

Apesar da grande maioria dos vereadores se declarar ca 

tólicos, 47,7% deles não são praticantes. 

Dentre os que se declararam católicos não são pratican 

tes 53,8% no PDS a metade no PFL e 37% no PMDB. O vereador católico 

Jo PTB também confessa não ser praticante. 

CONCLUSÃO 

Quanto as caracteristicas individuais os vereadores da 

área metropólitana de João Pessoa tem o seguinte perfil: são homens 

em sua maioria de meia idade, sendo esta uma característica que se



a 

repete em todos os partidos. Tem nível de escolaridade elevado, predo- 

minando entre eles o nivel superior em todos os partidos. 

| Na faixa dos mais jovens todos possuem nivel' superior . 

nire os idosos é maior a proporção dos que tem apenas o nível primá - 

vio. O nível secundário é predominante na faixa etária intermediária , 

entre 30 e 39 anos, enquanto. que a metade dos que tem entre 40 e 49 

aros possui nível superior, A grande maioria é católica, embora em boa 

medida não pratique a religião.
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COMPOSIÇÃO  SÓCIO-ECONÔMICA 

PONTES LE RENDA 
—=— 

Em 1985, mais da metede dos vereadores obteve 2 maior 

parcela de sus renda de subsídios por cargo público» eletivo (exerci- 

cio da vercança). À segunda maior fonte de renda é « stividade empreses: 

rial (17%), O número dos assalariados é igual ao dos que declararam v:. 

“ver basicamente de "outras" fontes de renda que não as especificadas o 

questionário (10,6%). 

Apensa três verendores declaram obter sua renda predoni 

nantemente de propriedades rurais e dois de papéis financeiros. 

se somarmos rn. percentagem daqueles que tem como fonts 

principal de renda os subsídios do cargo com a percentagem dos que ve 

consideram basicamente aseslariados temos como resultado que 61,7% dcs 

vereadores são asselariados (o subsídio pelc exercício do mandato pois 

ger nesimjlado no salário), For outro lado os que obtem a maibr parce- 

la de eua renôa de atividade ompressrial, das propriedades rurais, dos 

papéis financeiros ou de outres atividades diversas somam 38,3%. 

Há portento ums polarização entro os agsalariados c os 

cus não dependem basicamente de salário para sobreviver com um nítido 

-cedominio dos sesalariados; 

Em todos os partidos, pars aproximadamente a metade dos 

arendores, n base fundamental de rendn advém do exercício da vereanço 

(53,8% no PDS, 50% no PFL e 48,1% no PMDB). 

Estão no FHDB, cinco dos oito empresários, dois dos 

*rês proprietários rurais, os dois verendores que obtem o grosso de 

sur renda de papéis financeiros e três dos que possuem fontes variadas 

de rondn, No PDS há apenas um empreário e no PFL um empresário o ta 

-roprietário rural. 

HENDA MENSAL 

À época da aplicação dos questionários, entre junho e 

esgoto «de 1986, o ealério dos vereadores de JoÃo Pessoa era de 

Cs ; nos municípios de Alhandra, Conde, Mamanguape e 

Sonta pita os salários eram respectivamento.



Como 51,1% declararam viver principalmente. de .subsidios 

do cargo, está explicado que 25, 5% ganhassem apenas até 8.000 cruzados 

Eua 0% tenham entre 8, 000 e 12,000 cruzaãos, 8,9% entre 12.000 e 14,000 

cruzados e 4, 3% entre. 14. 000 e 16.000 cruzados. 36,3%, tinha umé resto 

* superior a ja. 000 cruzados, O que se explica pelo salário mais elevado 

A 

“dos veresdoresãe João Pessoa, que representem Ya da amostra é pelo 

fato de muitos vereadores perceberem rendas de outras atividades eco- 

ômi co-financeiras 

Agrupando-se as faixas salarsias pode-se dizer que 42, 5 

dos vereadores DR neimondos. relativamente modestos (até q0 000 

cruzados), .19,2% médios (entre 12,000 e 18.000 cruzados) e 38,3% eleve. 

ãos (+ 18.000 oruzedos). Na Paraiba, apenas O 12% da população senha, 

mais de 20 salários minimos (1). Consequentemen te, em relação à região, 

a major -párte dos vereadores percebem renias elevadas, inclusive perme- 

necem elevadas mesmo quando comparadas com os salários das camadas mé- 

dias locais. Por exemplo, na mesma época, um professor universitário s 

titular com dedicação exclusiva, ganhava na UFPb «so de 15.100. eru- 

zados. 

Concluindo do ponto de vista darenda mensal, existe 

bém uma' polarização entre os vereadores de vencimento relativamente m: 

destos e os quê “tém vencimentos elevados. Embora haja uma faixa interas 

diária de vencimentos médios, ela é recuzida, se comparada com os ex- 

tremos da curva salarial. 

No PEL, 50,0% tinha renda superior-a 18,000 cruzados, O resto se di 

vidia por- igual nas duas faixas inferiores e na segunda major falxe 

salarial. 

No PDS 46,2% tinha renda superior a 18.000 cruzados, 30,8% ganhavam 

até 8,000 cruzados, 15,4% tinha renda entre 8,000 e 12.000 cruzados e 

7, TB entre 12.000.6 14,000 cruzados, ;.. ir a 
a) Fonte: Indicadóres Sociais da Paraíbes 1981. FIPLAN. Secretaria do 

Planejamento. e Coordenação Geral. Govemmo da Paraíba, João 

Pessoa, 1982,
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af, No PHDB, 33,2% tinha renda superior a 18.000 cruzados e 25,9% até 

8.000 cruzados, 18,5% percebia entre 8.000 e 12.000 cruzados, os ve- 

readores restante se dividiem por igual, 1,4% respectivamente 

Ed a . a « . ade a 

outras tres faixas selariais intermediarias,
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Considerando a renda e a sua origem, existe uma dupla po 

larização, de um lado, entre a maioria de assalariados e os que.basica- 

E SA de RR a o ea tri tre a: mense não denencem de um salário para sobreviver, de outro entre os 

J-roadores de renda modesta e os de renda média ou elevada, 

A diferença entre à percentagem de assalariados e a per 

vagem doce que tem um nível de renda modesta é de 19,06, corresponden 

a)
 3 

ao
 E | o
m
 

Ed
 Da
 

faixa dos níveis médios de renda. Isto nos autoriza a 

pensar que as duas faixas de renda mais elevada correspondem ao grupo 

a as pa ne EE 3 e E - Sos Re 
te vereadores que nao dependem basicamente do salario para sobreviver. 

Assim sendo, na amostra estariam representadas três came 

“os sociais: uma de assalariados de renda modesta, outra de assalaria - 

: £ Ps E s Es é i a - 
dos de nivel medio e uma terceira de renda elevada, cuja fonte princi - 

de renda não é o trabalho assalariado. 

A polarização maior se dã em referencia à fonte da ren- 

da: os vereadores são ou não basicamente assalariados (61,7 contra 38,3 
o: ari ra = f - 
£Y. Já em relação ao nível de renda percembe-gse três faixas: alta,mécdia 

Ef, es ê E e baixa embora a faixa média seja bem mais reduzida (44,7%, 42,5% E 

19,2% respectivamente). 

Do ponto de vista da composição sócio-econômica o PEL é 

o partido de posições mais polarizadas: três vereadores são basicamen- 

te asgsaleriados e outros três obtem respectivamente sua renda principal 

ca propriedade rural, êa atividade empresarial ou de outras atividades, 

Dois dos assalariados situam=se nãs duas faixas dé renda mais baixas e 

os quatro vereadores restantes nas duas Taixas mais altas, Ou seja , a 

tancada do PFL se divide ao meio representando basicamente duas camadas 

sociais bem diferenciadas. 

é de longe o partido que abriga mais assalariados 

ie tonda mais beixa 76,91% ecilbora nele haja mais vereadores de renda al 

“a do que no PMDB (46,2% e 33,3% respectivamente). 

No PMDB há uma polarização quanto à fonte de renda entre 

assalariados e não assalariados (55,5% contra 44,4%) porém é o partido 

onde há uma divisão mais equitativa do ponto de vista do nível de renda 

mensal: é o partião onde há um maior número de representantes das cama-
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Ss medias e onde es diferenças entre niveis altos e baixos de ren- 

da são menores. 

No EMDZ há um maior número de não assalariados &o que 

no PDS (44,4% contra 23,1%) vorén, cono vimos, bá, neste partidos ne 

nos vereadores Ge renda alta do que no PDS. Ou seja, a nancada o 

FMDB é pluriclassista, nela estão representadas as mais diversas ca 

nedas sociais, sendo o partido em que as camadas médias estão mais 

representadas. O EDS abriga grande número de representantes des ca- 

nadas mais altas sendo menos representativo das camadas médias, 

' Resumindo: para o conjunto da área metropoli tara de 

João Pessoa, a bancada municipal é pluriclassista com uma divisão ba 

sica entre assalcriados e não assalariados com claro predomínio dos 

primeiros, e uma subdivisão em três níveis de renda: alta, média e 

saixa. Apenas 19,2% possiem rendas de nível médio e o 

encaixam quase meio a meio nas posições extremas: 44,7% tem rendas 

dr o nitas e 42,5% EE 

A divisão entre assalariados e não assalariados esto nr 

sente em todos os partidos, embora haja diferença marcantes - entre 

eles: no PFL contrariamente ao PMDD, onde elas tem uma presneça mi 

forte. O PMDB é também o partido com mais nítido perfil pluriclas - 

sista: todas as camadas estão nele representadas.



NA * É a 1 
adia liiçs pisado — atas dida Wo dio EL gd 

TATELA I. VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA 

FAIXA ETÁRIA. POR PARVIDOS, EM É. 1966. 

|. PE 20-29 30-39 49-49 504 TOTAL 

| | o 

| | 
1 ! 2 5 5 18 

E, | o 38,5 

| | | : | 1 
PRO! É É | ai E 

f RE q 
| | 

| 2 6 9 Os dra cam “PMDE 

200 6,4 

VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JOÃO. PESSOA, 

CRAU DE ESCOLARIDADE POR FAIXA ETÁRIA. EM É. 1986. 

PERIM. GIN. CLASS SUP TOTAL 
| 

É » 
BNP E E Es 100 6,4 

1 E: e 3 Ê 

39-39 San 34 O RE 2Sgo Ta 

2 2 5 g 18 | 
N-49 Eua Ens 27,5 50 38,3. | 

7 2 2 g an 
5n+ He 1145 dio Rs 6,0 (É 
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TABELA VI. VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA. 

FONTE DE RENDA. POR PARTIDO. FM %. 1986. 

Tenopa CA BuRH. P.RURAL -PLrinANG. SUBS. CUIRAS  POLAT 

2 2 7 E a 

PDS Es 15,4 - co 53,0 to 1 

E q 
PTB — — E Ra 100 | ne 

2 ns 2 2 as 3 27 
PMDB 794 16,5 T,4 7,4 ga 11,1 

Ea + 3 És 6 

PEL Ea aa 16;7 To; — BO Css 

5 8 3 2 24 5 47 
DO TAE bb 17,0 ce ba Paella ER das DES ra Bs JOG ADO GR ate A 

TABELA VII. VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JoÃO PESSOA. 

DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO FAIXAS DE RENDA MENSAL POR 

PARTIDO. EM %.. 1986. 

até BOO! =» 12001- 14001- 16001- +18000 TOTAL 

“BODO . agod0- 4000 || 16000... 180000 j 

4 2 i 6 13 
PDS 20,8 i5çd E - RR 

SÉ a) 
PTB = E 100 Ata = E 

7 5 2 2 
PMDB 25,9 18,5 7,4 7,4 

1 
PFL 36,7 16,7 E E 

12 É E 
TOTAL | 25,5 am ,E Los 
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EXPERIÊNCIA POLÍTICO-PARTIDÁRIA ANTERIOR 

a. Cargos Públicos Eletivos 

vo A taxa de renovação média das Câmaras da área metropoli- 

tana não é muito elevada: apenas 42,6% ds emôstra estão dêupando o car 

go pela primeira vez, 

era todos 68 páxtidos -a maioria. já tinha exercido o manda 

to anteriormente. A maior taxa de renovação é a do PMDB: 48,1% dos 

seus vereadores foram eleitos pela primeira vez. 

b. Cargos Públicos não eletivos 

A maioria nunca exerceu cargos públicos não eletivos 

(55,3%). O PMDB é o partido onde é maior a proporção dos que nunca exer 

ceram tais cargos (66,7%), o PFL tem o perfil contrário, 83,3% dos seus 

vereadores já exerceram cargos públicos não eletivos. No PDS 53,8% num 

- Ca. eXeTeeram este tipo de cargo. 

c. Cargos em Associações ou Entidades Comunitárias 

'Do ponto de vista da ocupação dos cargos em associações 

ou entidades profissionais, recreativas, rolágigsas, etr., mio há dife- 

--renças significativas entre os partidos. 53,2 ão: conjunto de vereadores 

ocupa ou ocupara algum cargo deste tipo, Assim cómo 50% do PFL, 55,6% do 

. PMDB e 53,8% do PDS; 

d. Derrotas e Vitórias Eleitorais 

Os vereadores são bons de uma: 66% deles nunca perdeu u 

ma eleição para cargo público. No PFL a metade de seus vereadores já fra 

cassou alguma vez eleitoralmente, 76,9% e 63% do PMDB nunca perdeu uma 

eleição. Ou seja; a taxa média de reeleiçao“é alta, sobretudo no PDS.
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f. maioria dos vereadores Ja teve nLit tência part Ldzis ui 

jo
 

'erior à constituição do atual quadro partidário: 80,9% do total de es 

trevis:-ados, 77,º do FMIS, 75,9% do PDS, todos os do PFL e o vereador 

Estes números não significam necessariamente rotativids. c 

partidária. Em geral trata-se apenas de uma mudança de sigla (MDB-PIDS 

«MENA - PDS). No caso do PFL, tratava-se, à época da aplicação dos 

questionários, de uma mera sub-divisão artificial do PDS, criada e o 

então governador Wilson Braga no bojo da "Nova República", O PDS e 

Çã 

ps Frene tam a um megmo bloco &r noliercocram ambos chefiados pelo em 0 - 

vernador, 

Historicamente constata-se na Paraiba uma continuidade: 

litico-ideológica de um lado entre UDN-ARENA-PDS e PSD-MDB-PMDB. O 

toi basicamente uma aja arenista ligada ao agripinismo que incorporou-se 

20 PIDE para emtrentor É ooo sos de 1982: 

Dose 8 vereadores que não tiveram militância anterior cu 

cutros partidos, 4 preferiam a ARENA e 3 o MDB. Apenas um não tinha pro 

o france identificação Partidária 

A maioria tinha um:alto grau de identificação com o par: 

» de gua preferência ou ao qual era filiado (70,2%). Os vereadores me- 

identificados com sua antiga sigla eram os pefelistas: apenas 50» se 

lentificavam com ela, O mais alto grau de identificação é o dos veres» 

=«.s Co PDS: 76,9% se idertificam muito com séus antigos partidos. a 

a RE E ai ma 

“DB 70,4% tinham também alto gray de identificação.
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IDENTIFICAÇÃO PARTIDÁRIA 

&. Grau de Rejeição a Qutros Partidos 

(À que partido nunca se filitarmafs) 

À medica a (52,2%) nunca se filiaria a 1 partidos comumis 

fas. O PHDB é quem mais rejeitou os partidos comunistas (61,5%), segui 

do do PDS (38,5%) e do PRO (33,3%). 

Agrupendo os partidos «ce modo a reconstruir o sistem 

»iparti idário, ou seja; reunindo de um lado o PDS e o PFL e de outro 

FYDB e o P7B (este dissidência, Co EMDB) percebe-se que a diferença 1º 

ranece: 62,9% dy. PMDB, contra apenas 36,9% &e velho PDS, rejeita os 1º 

=vidos comunistas. 

E Ele é reje itado por 11,5% Gos vereadores do IMIB. 

FDB é rejeitado por 16, 7% lo PFL e por 15,5% do PDS. O PT é a 

por T,7A do POP e por 33,2% do PEA, O PDS é rejeitado por 15,4% do P 

por 3,6 do PMDE. 

O indice de rejeição entre os partidos numericamente no: 

expressivo do stema partidario pavaibeno é muito baixo, em 

pode haver entre eles uma ampla circulação de vereadores. Do total. 

ereadores 21,7% se £iliaria a qualquer partido sem nenhuma restrasão 

assim como 23,;1/-do PIB e do FDS rospec tivanente & 16,7% do EF. 

A rotatividade é possivel, inclusive porque existem 

renças intrapartidárias: 74,5% dos vereadores afirmaram que existem gu 

pos ou correntes dentro de suas agremi = pesa 92,3% do PDS. 

E 

b. Possibilidade de Alianças & Nivel Nacional e a Nivel Municipal 

Do 

Embora a margem de vereadores que não fazem restrições 

aliança com outros partidos a nivel municipal seja algo mais empla 

a dos que admitem alianças a nível nacional, percebe-se que entre
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partidos mais fortes as restrições mútuas são mais acentuadas para 

as alianças a nivel municipal. Assim, o PDS .é excluído apenas | por 

18,5% dos. vereadores do FMDB á Nigel nacional, mas por 23,1% a nível 

municipal. O PMDB, que a nível nacional era excluído apenas por um ve 

reador do PFL, a. nivel municpal é tembém excluído por 15,4% do PDS 

o PEL que não gofreu restrições a nível nacional, de nenhum partido,a 

nivel muninipal é excluído por um vereador do PDS e por 11,5% dos ve- 

readores do PMDB, 

c. Grau de Identificação com outros Partidos, 

(Em que partidos simpatiza mais?) 

Os principais partidos do atual sistema partidário se 

identificam preferentemente com o PTB e o PDT, que na realidade local 

são meros “"partidos-veículo", utilizados vara acolher dissidências dos 

partidos principais. Só em segundo lugar os partidos principais se es- 

colhem entre si como partidos mais próximos ou"simpáticos". 

Os partidos comunistas são execrados pelos partidos na, 

joritários locais. O mais antipatizado é o PCB seguido do PC do B--. com 

a única exceção dos vereadores do FMDB cujas maiores antipatias vão 

para o PDS.
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OPINIÕES POLÍTICAS 

TABELA XII. ALGUMAS OPINIÕES POLÍTICAS DOS VEREADORES DA ÁREA. 

. METROPOLITANA DÉ JOÃO PESSOA. POR PARTIDO. (EM %). 1986, 

De pnS CO emo O go O 

A favor de aumentar o poder do 

Congresso 84,6 0,0 Tiso BO, 7 

A favor do Prengsidencialismo 84,6 To, 0 RS São 

Não 'cônhecem o Parlamentarismo 46,2 0,0 50,0 16.1 

Conhecem o Parlamentarismo mais 

ou menos Hran O, O ARS So 

A favor de mais poder do sindi- 

catos a nível nacional 61,5 160,0 Ta 3% 
A favor de mais poder de sindi 

catos nos municipios R56o 100,0 5751 15,7 

A favor de maior influência dos 
sindicatos na opinião política 
da população 61,5 100,0 55,6 66,7 

Contra a participação ativa dos 
sindicatos na campanha eleito - 

ral 5346 0,0 sos Bl 

A favor de maior influência dos 
partidos sobre og sindicatos 16,2 0,0 12,5 ERR 

Contra a atuação politico-parti 
dária das associações comunitá 
Frias 76,9 100,0 92,0 100,0 

Um elemento fundamental para caracterizar os partidos é 

conhecer as opiniões políticas de seus membros. 
- - ” = = EM - 

Para obter alguns indicadores do posicionamento ideológi 

co dos vereadores das bancadas da área metropolitana de João Pessoa, fo-
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Esta opinião é generalizada em todos os partidos. 59,6% acha que a 

ram formulsdas questões -sobrs os problemas brasileiros, o poder do cc. 

a E! E) n a 3 A a a gresso, a atuação dos sindicatos e das associações comunitarias, sobr 

El 

parlamentarismo e acerca dos temas que gostariam de ver FR cpnsa tn ne 

Constituinte. 

a) Sobre o poder do.Congresso e a escolha entre Parlamentarismo e Pre 

sidencialismo., 

A maioria dos vereadores, 76,6% acha que o Congresso de 

Sobre a forma 

é « favor do Presidencialismo, embora 66,9% não 

consiste um sistema Parlamentar (43,5% 

àizem conhecê-lo “mais ou menos"), Sobre a 

Ena , a E . Es de E dE Ed a se d . Ro SE A Ra & Rea ER » 

Paso e als peoner, sla e a opiniao precominanie em LOGOS 0 Dart. 

fe govorno melhor para o Brasil, a maio. 

geclaram não conhecê-lo e 1.7. 

& 

todos os partidos seguem a mesma tendência geral. 

b) Sindicatos e Politica 

A maioria (76,6%), acha que, a nível nacional, os 

catos tem muito mais força que há 10 

dividem quanto & força que acham que 

é a favor do seu fortalecimento, 

mo estão e 6,5% que deveriam 
” 

favorável ao fortalecimento dos 

TAvor: 

37,0% pensa. que dev 

ter menos força. 

anos atrás, porém as opinioss 

Os sindicatos deveriam ter: DE,» 
rms a ca contem ae mn termo EA 

eriam permanece: 

O Em E 

f - 
sindicatos a nivel nacional: 61,5p é 

Também existe divisão sobre o fortalecimento dos sino 

tos a nivel municipal: 52,2% 

deseja que permaneçam como estão e 8 

força. O PFL é o pertido mais avesso 

nos municípios: 

fluência na ovinião política da população de seus respectivos municir. 

2,2% é a favor de 

a 
2 

um maior fortalecimento, DO 

7h preferia que tivessem 

ao fortalecimento dos sindicatos Cu 

& Favor. 

sindicatos tem pouca ou nenhuma 

questão da forma de goverms 

o partião fa 

menc. 

conhecem de fato em =.



fihôncia dos pindicátbs na opinião politica pública deveria 'ser major 

mas não aceitam que eles participem ativamente na campanha eleitoxtl. 

alegando que a-funçãô dos sindicatos é lutar por questões trabalhics'-. 

Ou seja, para a maioria a função política do sindicato deve se limit. 

a formar à opinião pública e atuar como grupo do pressão, O embate vc- 

litico deve ser reservado aos partidos. 53,2% acha que os partidos in. 

fluenciam muito os sindicatos mas apenas no PDS ha um segmento signif: 

cativo a favor de uma maior influência dos partidos sobre os sindici 

tos (46,2% é a favor). No PMDB e no PFL avenras três e dois respect: 

mente são a favor de uma influência partidária sobre os sindicatos. 

Sobre Associações Comunitárias e Políticas 

A maioria dos vereadores acha que as agsociações conzi 

tórias deveriam ser mais atuantes porém aperas para resolver problema 

+ PEA E E : 
comunitários, sem atuação políitico-partidária.



VADSLA KIII. VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA.  ITEN; 

à CAMPANHA ELEITORAL 

Ta
 

ON JIDERADOS MAIS IMPORTANTES PARA O EXITO DA CAMPANHA 

” ne GRSA É a, nds, 

ohteve 

E pelos veradores durante a campa 

(0) contato direto com o eleitor Foi a forma mais nssda:. 

avsoluta maioria de todos os partidos, nem procurou,: q fat 

Recebidos 

; 

= É im fra st 

oio dos sindicatos, 

q do PRL. PIS é PEB Pr, PLS &.PEE 

apoio de 

pe
r o) 

associações fi 

Ro vtd 

nha, seguido do comício. 

não obieve apoio de grupos religiosos. 

lantrópi Cas . 

POLÍTICA PARA VEREADOR. POR PARTIDO. EM É. 1986, 

ESQ JEM. BOA LIDERANÇA MEIOS 
PARTIDÁRIO  PLANTAFORMA -- INDIVIDUAL -FINANCEIROS- TOLOS OUIROS 1 

NA 1 1 6 1 2 2 
o ler Fou HO Ren: EO gh 

E! 
E E 100 = a = 

E 2 14 2 5 
: To qo 51,9 144 Los pd 

: E E 
FL 16,7, - Ear — 50, ed 

5) 3 23 3 10 3 
Poa ge O pd 40,9 E EL ga Ed 

à à Propaganda Uiilizada 

nem de associações de bairros. A maioria é 

nara a maioria absoluta dos vereadorec.,



todos os partidos, veio de amigos e parentes. 

c. Itens considerados mais importantes para o exito da Campanha. 

A maioria dos vereadores &e todos os par 

que a liderança individual é o item fundamental para ganhar uma eleic” 

wuito mais que uma boa plantaforma, esquema partidário, meios firz" 

ros ou qualquer outro item. Apenas 21,9% dos vereadores acha que 

* Di =” 2 . Ld RAE Diná a E 

nais importante para a vitoria e a reúniao de todos esses elementos,
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- BASES . ELEITORAIS 

TABELA XIV. VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA. BASES 

ELEITORAIS - ESTIMATIVA DE VOTAÇÃO POR CAMADAS SOCIAIS 

NAS ELEIÇÕES DE 1982.P0R PARTIDOS. EM %. 1986, 

RICA M.ALTA M.BAIXA C.TRABALH. C.OPER. C.POBRE OUTRAS TOTAL 

2 1 7 3 13 
PDS = E 15,4 Ea — 53,8 23,1 

7 É 1 
PTB a a 100 E J E sé 

É 4 5 3 Tê 9 4 27 
FMDB Fe REnt 18,5 ta Ea GS 14,0 

| 2 2 É: 6 
PFL sã ca 35 — — 5845 3545 

5 4 10 4 HE 18 g 47 
MEL 01 6,5 21,3 ao aa 38 19,1 0000. 

A maioria dos vereadores diz ter sido mais votada na classe 

pobre (38,3%) e na classe média baixa (21,3%). Apenas um vereador afirma 

ter sido mais votado na classe rica e outro na classe operária, 8,5% a- 

firma ter sido mais votado na classe media slta e outro 8,5% na classe 

trabalhadora. 

Assim, formam-se 3 pares de binômios: 

Ed . . ME ” 

Classe pobre - C.Media Baixe: Onde os veread 2 res acham que Lloram mais 

C.Operária - C.Rica: Onde os vereadores dizem não ter quase votos. 

C.Trabalhadora - C.Média Alta: Onde os vereadores acham ser pouco 

votados. 

Observa-se que a maioria dos vereadores identifica sua base 

eleitoral com a pobreza nas suas categorias mais indefinidas: classe. po- 

bre, classe média, baixa. O operariado e mesmo aclasse trabalhadora não 

são vistos como bases eleitorais importantes, do mesmo modo que seus opos
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tos: a classe rica e a média alta. 

O PDS e o PFL, especialmente o PDS, dizem ter suas bases 

principalmente. na classe pobre e na mégia baixa. O PMDB é o partido de 

bases mais diversificadas: diz ter eleitores em todas as categorias. 

a. A Composição Sócio-Econômica dos Vereadores e suas Bases Fleitorais, 

A julgar pelo próprio depoimento, os vereadores da área me- 

tropolitana de João Pessoa seriam, em seu conjunto pouco representativos 

das camadas de renda mais elevada da população, camada à qual,como vimos 

anteriormente, pertencem 44,7% deles, 

j O perfil sócio-econômico dos vereadores do PMDB coincide com 

o perfil de suas bases eleitorais: em ambos estão representadas as mais 

variadas camadas sociais, o que não acontece no PFL e no PDS, que embora 

possua uma expressiva percentagem de vereadores de renda elevada tem ban 

cadas que afirmam não representar as camadas mais altas da população. 

A PERCEPÇÃO DA VITÓRIA ELEITORAL 

As quatro questões a que se referem as tabelas XV,XVI,XVIL, 

“CRVIII e XIX (ver anexo) foram formuladas para checar a percepção &os ve- 

readores sobre as razões de sus vitória e sobre o peso do voto vinculado 

na eleição,” 

Asqquestões correspondentes as tabelas XV,XVI,XVII e XVIII 

se referem mais precisamente à contribuição ae 
: 

Er 
1e a legenda partidária: e 

os candidatos ao governo estadual = municipal deram para a eleição dos 

vereadores em questão. A avaliação do papel destes candidatos se situano 

plano individual e subjetivo, pois nela são levados em consideração fato 

res desta ordem, como por exemplo: relações pessoais entre os candidatos 

aos diversos cargos, a situação municipal ou as qualidades ou defeitos 

pessoais dos candidatos aos cargos Escutivos(hoas de uma ou "pesados")., 

Já a questão a que se re 

ção global dos efeitos do voto vinculado a nivel estadual que pode inde- 

-pender da pegspoa do candidato.
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Assim sendo, é perfeitamente compatível, por exemplo, uma 

avaliação negativa da contribuição de um candidato à governador, para a 

vitória pessoal dos vereadores de uma determinada área ou município, com 

uma visão"estadualizada" da eleição; ou vice-versa. uma avaliação posi- 

tiva da referida contribuição em partidos que apostaram na municipaliza 

ção do pleito de 1982. 

O voto vinculado era uma faca de dois gumes;seus efeitos 

foram diferenciados segundo a regiao ou área geopolítica. - 

Com ele o governo visava, principal e estrategicamente, mu- 

nicipalizar o pelito, reforçando o PDS nordestino que era o partidomais 

organizado da Região, Tentava-se assim pseudo-legitimar o sistema - con- 

“ trabalançando a votação do centro-gul, majoritariamente oposicionista. 

“No centro-sul, o voto vinculado reforçou os partidos de oposição e, da- 

da a força dos candidatos a governador e das legendas partidárias, nem 

sempre conseguiu municipalizar o pisa do, A 

Nos pleitos majoritários João Pessoa sempre teve uma tradi 

ção opogicionista, que vinha aumentando gradativamente nas eleições se 

natoriais desde 1960. Em 1982 houve uma queda considerável na diferença 

pro-oposição, tanto nas eleições senatoriais como nas eleições para go- 

vernador. Porém nas eleições proporcionais, onde tradicionalmente o de ag 

“tido era vitorioso, nota-se desde 1980 uma tendência ascendente da opo- 

sição, que em 1982 ultrapassou os votos governistas nas eleições para a 

Câmara Federal e para a Assembléia Legislativa. Também pela primeira vez 

o PMIB- conseguiu maioria na Câmara Municipal da Copa tamo to? 

(1) Maria Antonia Alonso de Andrade. Clientelismo e Máquina Estatal nas 
eleições de 1982 (João Pessoa. Ed.Universitária, UFPb, 1986) nágs. 
do Ss el. 

Industrial e estrutura partidária: Maria Teresa Sadek. Concentraçao 

B 6-1982 (São Paulo: tese de doutorado 
ç 

o processo eleitoral no ABC 19 

- USP, 1984) pãgs. 138 à 224. 

(2) Maria Antonia Alonso de Andrade Op. cit.
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O município de Alhandra manteve ém 1982 a tradição gover 

nista com a-vitória do PDS. Nas eleições miúnicípais de 1972 a Id76 

a- ARENA venceu fazendo todos os vereadores eo prefeito: Na votação pa . 

ra prefeito, houve uma margem elevadíssima de votos em branco é de 

abstenção, manifestação de um oposicionismo latente, que, por falta de 

organização do PMDB, era impedido de se manifestar Sledtoraimento 

"Em 1982 consolidou-se a tradicional liderança oposicionis 

ta da família Fernandes em Mamanguapé. Em 1972 o MDB fez o prefeito 3 

mas. empatou eom a «ARENA na. Câmara Municipal: cada partido fez 4 vereado 

res. Em 1976. o MDB conseguiu manter a prefeitura e fazer maioria na Ga 

mara Municipal, o que se repetiu em 1982. | 

No pleito de 1972 a ARENA conquistou a prefeitura de 

Santa Rita.e empatou na Câmara Municipal com'o MDB, cada partido fazen 

do 5 vereadores. Em 1976 a ARENA manteve a prefeitura e conseguiu | a 

maioria na Câmara Municipal. Em 1982 porém o PMDB foi amplamente vito- 

ros; fazendo 9 dos 11 CER RD 

- Com excessão de Alhandra, nos outros municípios houve um 

- fortalecimento das tendências oposicionistas, que-levou o “PMDB B 

conquistar o poder mmicipal o que se reflete numa avaliação positiva 

da legenda pelos vereadores do PMDB, 

A maioria absoluta dos vereadores de PMDB acha que a -Te- 

genda partidária os ajudou à se eleger. Também é o único partido onde 

há um número significativo de vereadores que creditam sua vitória “ao 

partido e pensam que não teriah-gião eleitos fora dele, À maioria não 

julgou importante para a sua vitória pessoal a pessoa do candidato a 

governador, porém a absoluta maioria dos vereadores peemedebistas--..dos 

municipios próximos a João Pe SS02, onie houve eleição para as prefeitu 

ras, considerou que o candidato a prefeito os ajudou a se elegerêm, 

Também é o PMDB o único partido em que existe uma parcela significati- 

va de means que-acredita ter seu eleitorado privilegiado o parti- 

do e não os candidatos. 

(3) Ver a respeito: Nely Cavalcanti, 4 Fome não tem Partido, (João Peg 
soa: Textos NDIHR Nº 10, 1986). 

(4) Governo do Estado da Paraíba, Secretaria de Planejamento e Coorde- 
nação Geral, FIPLAN, Estatísticas Eleitorais. (João Pessoa: A União 
Ed ISBoA,



A maioria dos vereadores do PMDB tem uma visão "estadualizada” e não 

O E ricipalizada" da cleição de 1982 seja a maioria pensa qué E 

idato a governador ou os candidatos a deputado estadual (vela or - 
pao 

"aus ram a eleição. 

õ O PDS tem'o perfil oposto ao PMOB no que respeita a-pox- 

; E Fa E er e a air 4 ; f jo 

a “vitória eleitoral. No PDS é legenda pao é considerads E 

nortante-para-a eleição, Todos-os governadores que pe »rmanecem no sir 

E PDS e à absoluta maioria dos pefelistas (todos eleitos pelo TDS)acam 

ue teriam sião eleitos independentemente do partido ao qual estives 
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E governador, nº uxi- 

pria vitória dos vereadores,são controvertidas: e maioria se 

quase ao meio entre os que acham que não teve influência e os que «cm 

ditam que os ajudou a se elegeremn, Nos sunieípios onde houve eleiçio 

para prefeito, apenas 25% Sos vereadores eleitos pelo PDS acreditar 

o candidato a prefeito os ajudou & se clegerem. 

O PDS é o partido que tem úma visão mais "mnicipelical 

o de 1582, Nele a maioria absoluta julga que os vereador» 

laição. 

Hê consequentemente uma- visão mais personalista ce par = 

o nos veresdores eleitos 

tos pelo PMD5 assim como uma visão majoritariamente estadualizets 

eleição.



às da Interesse 

R 
a 

A REPRESENTAÇÃO POLÍTICA 

&o Eleitorado pela Política 

£ É E REA 

sa por problemas politicos; o que se verifica 

pessoais 

os respectivos eleitorados consiieravam &e maior int 

Foi perguntado 

variada escala, 

de pri 

são mais relevantes 

problemas 

dos, aos problemas 

ms 

do 

foram elencados 

CE a 

= [á 

inequivoco 

mente O 

b. às 

política 

tonomia, de acorão com o que acreditam, e 

m 
ELLE 

fiduciária, com exceção do PDS, em que é maior o 

a 

Begul 

algo 

A 

dei 

À 
+ 

“a 
Tue 

o 

tnre! Sae 

como relação fiduciária ou seja, 
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segundo o depoimento &os vereadores 
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seguidos dos munic 
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ipais (21,3%) 

aos vereadores quais os problemas pol 

pessoais e depois aos municipais. No terceiro 

os problemas Go bairro pelo FMOB e do pais pelo 

alismo" ou paroquialismo ao nivel político, o que 

formas de pepresentação Política 

A 
maioria dog vereadores (53,2%) entende 

." £ EE) E a : 
terreno fértil para a prática do clientelismo, 

27,7% entendem a representação política como delegação 

Todos os partidos priorizam a representação como 

A 

seu próprio critério, 

entendem a representação como delegação, 

maioria,em todos os partidos; 

que ele se opõe, 

ramedos a se posicionar perant 

que houvesse 

suas 

acha que o vereador 

mesmo que os eleitores 

um conflito entre o interesse 
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que deve defender o interesse geral,porém uma parcela importante 81,9%") 

pensa que deve, atender primeiro os interesses de suas bases eleito -— 

rais. 12,8% responderam evasivamente. 

| O PDS é o partido mais dividido À respeito da questão an 

terior, porém é o de posições mais firmes: 30,8% é a favor da defesa 

prioritária dos interesees das bases eleitorais, 34,6% acha. que deve de 

“fender primeiro o interesse geral, Nenhum respondeu evasivamente, | 

No PMDB é maior a proporção dos que defendem em primeiro 

lugar o interesse geral (48,1%) contra, 37% que defendem antes os inte - 

régses de suas bases. 14,8% deu respostas evasivas. 

ms DO qu o No PFL, 50% defende prioritariamente o interesse Ru 

e 31,9% os interesses das bases eleitorais. É o partido onde há eo 

proporção de respostas evasicas, 33,3%. | | 

Ou seja: o PDS é o partião de perfil ade paroquial e 

- clientelístico, embora estes traços estejam também bastantes presentes 

nos outros partidos. j É | | eds 

O PDS é também o partido mais fisiologista:quase a metade 

“de seus vereadores (46,2%) apoiaria o govermo para obter benefícios pa 

ra, seu município, mesmo que o governo não agisse de acordo com sa suas 

convicções. A maioria dos vereadores do PFL e do PMDB só oiutas (o) 

governo se ele agisse de acordo com suas convicções,
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CONCLUSÃO. 

Existem muitas características comuns entre os vereadores 

dos três principais partidos: PMDB, PDS e PEL. Nos respectivos perfis 

não há diferenças radicais. Tanto é assim que o grau de rejeição “mi 

tua, entre. estes. partidos, .é baixo. A maioria dos vereadores se filia, 

ria, sem restrições a qualquer um dos três partidos. PRÉ 

Ideologicamente- tem em comm.a antipatia pelos partidos co 

munistas que as vezes é até maior no PMDB, por exemplo no grau de rejei 

ção a uma possivel filiação, Também não há entre elég diferenças rele- 

vantes no que diz respeito a. opinião. sobre questões políticas formula- 

das, Embora seja o PDS o partido mais antipatizado pelo PMDB, ná entre 

eles uma ampla margem para alianças a nivel nacional. Este tipo de 

aliança é admitido sem reservas pelos três partidos, As restrições mú- 

tuas são mais fortes para alianças a nível manieinel, e não dbedecem 4 

questões ideológicas mas a disputa pelo poder local. Ra ia 

“= Algumas características individuais tendem a Teforçar a ho 

mogeneidade da amostra: predomínio de indivíduos de meia idade, de ni - 

vel superior, assalariados e católicos não praticantes. 

Em outros aspectos hã um perfil diferenciado EeE partidos , 

especialmente no que se refere à composição sócio-econômica, às bases 

eleitorais, à percepção da vitória eleitoral e a forma de entender a 

representação política. 

O PMDB é o partido que tem o mais nítido perfil pluriclas- 

sista, com forte presença das classes médias; suas bases eleitorais são 

diversificadas, com eleitores em todas as categorias sociais. Já no 

PDS os vereadores ge situam nos dois extremos da pirâmide social, sendo 

o PDS um partido pouco representativo das camadas médias. Embora quase 

a metade pertença a classe mais alta, os vereadores do PDS afirmam ter 

o grosso de suas bases eleitorais apenas na classe pobre a na classe ! 

baixa. 

Os vereadores do PFL se dividem por igual nos extremos da 

pirâmide social, identificam suas bases eleitorais fundamentalmente na 

classe pobre e na média baixa.



Ko PMDB é maior a valorização da E e e do voto pasci lá 

> do que nos cutros partidos. A maioria dos seus vereadores estima em: 

ação! da eleição de 1982: acreditam que os canêico 

8 e governador e a deputado estadual "puxaram" a eleição. 

Os vereadores do PDS e do PFL, ao contrário dos veresêoras 

e julgam que houve: o 

FE (e é E ce 
o PMDB, tem uma visao mais personalista da politãc 

ua 'minicipalização” do pleito em 1982: afirmam que os vereadores “pv- 

rem” à eleição. 

Em reiação ao eleitorado e ao partido, tanto o PMDB como o 

ent tendem. a ea politi ca como rela a fiduciária, po Beijo 

TOS Lero amd: do Rs o Re oa a a a Ed 5 : s 
O PES sem emlajposiçaão emrelação: no. eleitorado, mas em relacão 8O 

tião, -êntende à representação política como uma delegação. 

O perfil do PDS é mais paroquial, clientelista e figlolC- 

gico do que nos | outros partidos, embora, (6) Ra ap S o cliente 

mo tenham uma presença marcante também no PFL. e no PMDB. 

Pode con toluir-se que pesado das imita característicos Go 

» um certo conservadorismo que perpassas os três partidos, 5 

“O um partido mais pluriclassista, o único onde as cx 
- £ E > E 

tadas e onde ha uma maior valori- 

e = c a Rs Pa SE visao persocralista da pls. 

4 = a ie: E £ 
Avesar Ge nao emstirem Ciferenças ideológicas preíw 

j a jo E = fp : a 
tire os tres partidos, ha diferenças de positão politica que justifica 

o papel assumido pelo PMUB erquant 

vÓg-64,



ANEXO 

TABELA XV. VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA. ESTIMATIVA 
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DO PAPEL DA LEGENDA PARTIDÁRIA NAS ELEIÇÕES DE 1982. POR 

PARTIDO. EM $. 

NEM AJUDOU 
q URSO NEM DIFICULTOU DIFICULTOU TOTAL 

5 e Ê 5 a 7 

PDS 38,5: 38,5 Rice Pal 33 

PTE = TOO. a É. 

20 E 2 27 

É ii o E 
PFL 50,0 16,7 sa 

28 Ta FF AT 

TOTAL 59,6 Era pu 00 

TABELA XVI. VEREADORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JoÃo PESSOA. ESTIMATIVA 

DO PAPEL DO CANDIDATO A GOVERNADOR NAS FUBIÇÕES DE oca”, 

POR PARTIDO. EM f. 

AJUDOU | NEM AJUDOU DIFICULTOU TOTAL 
dido NEM - DIFIGULTOU e. 

6 E Re o 
PDS 16,2 46,2 E 

| E ) 
PTB 100 E E 

10 15 2 a 
PMDB 37,0 55,6 a 

o Ro Ea 5 
PERL 3343 50,0: 1857 

15 24 4 AT. 

TOTAL | 40,4 21,12 8,5 100. 
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TABELA XVII. VERESDORES DA ÁREA METROPOLITANA DE JoÃO PESSOA. ESTIMATI 

VA DO PAPÉL DO CANDIDATO A PREFEITO NAS ELEIÇÕES DE 1982. 

POR PARTIDO. EM %, 

AJUDOU NEM AJUDOU DIFICULTOU TOTAR-- 

Do TR Cam PEPICULTOU 

5 5 É 9 
PDS 22d 55,5 po 

E T 
108 

a) 17 
so 

E 

4 30 
E ERR rg toge OS RS A o. es do es E 100 

ERA METROPOLITANA DE JOÃO PESSOA, ESTIMATI 

va SOBRE AS GINTÓNS DE VINÓRIA NAS ELEIÇÕES DE 1982 INDE- 

FENDENTEMENTE DO PARTIDO A QUE SE ESTIVESSE FILIADO. POR 

PARTIDO. EM %. 

e RR A DE NÃO SABE TOTAL 

Ja 1 
PDS EA 100 - 

É 
PTB E 100 E É 

E e 1 27 
PMDB 48,1 18,1 ET 

2 4 6 
PEL 33,3 66,7 ã 

15 32 47 
TOTAL 31,9 66,0 2, 100 

* Questão formulada: ns As : 
pe O Sr. acredita que teria sido eleito mesmo que es- 

tivesse filiado a um outro partido?
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TABELA XIX. VERBADORES DA ÁREA: "METROPOLITANA: DE JOÃO PESSOA. ESTIMATI 
“VA = QUEM DETERMINOU A ELEIÇÃO EM a “POR PARTIDO. 

EM É 

A COM D.FED.  CDIBSTA VER. OUTROS NÃO | fomi 
* SABE 

A 9 “3 
BS 48. | ME ço, O E 3 

E 1 
PTB TOU cad ii ae E Es 

9 dE é ê 1 el 
PMDB SS nao 29,6 29,6 Da a 

t 2 2 É 6 

PFL ZE çT = — Sigo Bo Fui 

asa E 8 19 a 16 Aq 

TOME 31,9 2,1 17,087 440008 644 2,1 190 

*Pergunta: formulada: entre os candidatos, quem seu eleitorado escolheu 
Ei vo" primeiros. o-candidato a governador, a senador, a 

deputado federal, a deputado pd a vereador, ; 

outra resposta, 

eac. 7/86
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